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 Convenções  

Estas são as convenções utilizadas neste manual: 

 

EXEMPLO DESCRIÇÃO 

SILO6.BMP Nomes de arquivos e outros termos no nível do 

sistema operacional são indicados com o tipo de letra 

Tahoma, em maiúsculas. 

Geral Nomes de campos e opções que devem ser 
procurados na tela, em menus ou nas abas dos objetos 

são indicados com tipo de letra Tahoma. 

ñAgita­«oò Caracteres entre aspas devem ser digitados no lugar 

mencionado, sem a presença das aspas.  

Tela1. Show()  Partes de programas (scripts) são indicadas com o 

tipo de letra Courier . Eles deverão ser digitados 

nos lugares reservados e depois compilados para a 
verificação de erros. 

Tank01.High Caracteres em negrito indicam nomes de objetos do 

Elipse SCADA  ou suas propriedades. 

<nome do arquivo>  Expressões entre os sinais < > devem ser substituídas 

pelo nome do objeto em questão. 

[Ctrl+Enter]  Expressões entre colchetes indicam nomes de teclas. 
Quando estiverem acompanhadas de um sinal +, você 

deve pressionar a segunda tecla enquanto pressiona a 

primeira. 
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Bem-vindo ao Elipse SCADA! A Elipse Software sente-se orgulhosa em apresentar 

esta poderosa ferramenta para o desenvolvimento de sistemas de supervisão e 

controle de processos. 

O Elipse SCADA alia alto desempenho e grande versatilidade representados em seus 

diversos recursos que facilitam e agilizam a tarefa de desenvolvimento de sua 

aplicação. Totalmente configurável pelo usuário, permite a monitoração de variáveis 

em tempo real, através de gráficos e objetos que estão relacionados com as variáveis 

físicas de campo. Também é possível fazer acionamentos e enviar ou receber 

informações para equipamentos de aquisição de dados. Além disso, através de sua 

exclusiva linguagem de programação, o Elipse Basic, é possível automatizar 

diversas tarefas a fim de atender as necessidades específicas de sua empresa. 

Agradecemos a sua preferência por nossos produtos e desejamos sucesso com sua 

nova ferramenta de trabalho! 

Equipe Elipse Software 

1.1.  Pacotes do Elipse SCADA  

O Elipse SCADA está disponível em pacotes diferentes, atendendo as demandas de 

personalização de nossos clientes. A seguir, podemos observar as características de 

cada um dos pacotes: 

1.1.1.  Elipse View  

O Elipse View é indicado para aplicações simples, como por exemplo uma interface 

com o operador para monitoração e acionamentos. Permite a visualização de 

variáveis, inclusive com a utilização de animações, programação de setpoints, 

controle de acesso e funções especiais para touchscreen. Esse pacote inclui: 

Á Comunicação com equipamentos via drivers (DLLs); 

Á Objetos de Tela; 

Á Visualização de alarmes ativos; 

Á Comunicação em bloco; 

Á Scripts; 

Á Servidor e cliente DDE; 

Capítulo  
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Á Servidor de rede Elipse; 

Á Controle de acesso através de lista de usuários. 

O pacote não inclui ferramentas para o registro de dados históricos, alarmes ou 

relatórios, além de outras funcionalidades que venham a surgir em pacotes mais 

avançados. 

1.1.2.  Elipse MMI (Man Machine Interface)  

É um software de supervisão completo. Possui banco de dados proprietário, 

relatórios formatados, históricos, receitas, alarmes e Controle Estatístico de 

Processos, facilmente implementáveis. Pode, ainda, ser um servidor da dados para 

outras estações Elipse. Inclui todos os recursos do pacote View, e mais: 

Á Históricos, receitas e relatórios; 

Á Controle Estatístico de Processos (Módulo CEP); 

Á Objetos de tela Browser (históricos) e alarmes históricos; 

Á Registro de alarmes em disco. 

O Elipse MMI é indicado para sistemas de qualquer porte, onde não sejam 

necessárias conexões com bancos de dados externos (ODBC e DAO) ou aplicações 

de rede, e quando o usuário precisa enxergar outras estações de supervisão. 

1.1.3.  Elipse Pro  

É a mais avançada ferramenta do Elipse SCADA. Permite trocar dados em tempo 

real com outras estações, transferir ou atualizar bancos de dados, realizar comandos 

e programar setpoints através de rede local ou linha discada. Inclui todos os recursos 

do pacote MMI, e mais: 

Á ODBC (Open DataBase Connectivity) e DAO (Data Access Objects); 

Á Cliente e servidor de rede Elipse (TCP/IP); 

Á Comunicação com equipamentos via OPC e conexão com SoftPLC de 

terceiros. 

O Elipse Pro é a solução ideal para a comunicação com sistemas corporativos, pois 

suporta ODBC, DAO e diversos protocolos de rede. Além disso, esse módulo 

permite a troca de informações com software dedicado a controle (SoftPLC). 

1.1.4.  Elipse SCADA CE  

Este pacote permite executar aplicações Elipse SCADA em dispositivos baseados no 

sistema operacional Windows CE, como IHMs, dispositivos sem disco em geral e 

outros dispositivos móveis. 
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1.2.  Módulos de Operação  

O Elipse SCADA possui três módulos para sua operação: Configurador , Runtime 

e Master. O módulo ativo é definido a partir de um dispositivo de proteção 

(hardkey) que é acoplado ao computador. Enquanto os módulos Configurador e 

Master foram especialmente desenvolvidos para a criação e o desenvolvimento de 

aplicativos, o módulo Runtime permite apenas a execução destes. Nesse módulo, 

não é possível qualquer alteração no aplicativo por parte do usuário. 

Na ausência do hardkey, o software pode ainda ser executado em modo 

Demonstração. Como não necessita do hardkey, o modo Demo pode ser utilizado 

para a avaliação do software. Ele possui todos os recursos existentes no módulo 

Configurador, com exceção de trabalhar com um máximo de 20 tags (variáveis de 

processo) e permitir a comunicação com equipamentos de aquisição de dados por até 

10 minutos. Nesse modo, o software pode ser livremente reproduzido e distribuído. 

Os módulos Runtime e Master estão também disponíveis em versões Lite  que 

possuem as mesmas características, porém são limitadas em número de tags 

(variáveis): O Lite 75 com 75 tags e o Lite 300 com 300 tags. 
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1.3.  Plug -Ins  

Plug-ins são ferramentas adicionais que permitem a expansão dos recursos do Elipse 

SCADA, acrescentando funcionalidades no software. Eles podem ser adquiridos 

separadamente e trabalham em conjunto com qualquer versão do software. 

Atualmente, estão disponíveis os seguintes plug-ins: 

Plug-Ins 

OPÇÕES DESCRIÇÃO 

 

Permite a monitoração de sistemas através de 

recursos de captura, registro e transmissão digital de 
imagens em tempo real. Suporta diversos padrões 

(inclusive MPEG), possibilitando a visualização em 

janelas com tamanho e qualidade programáveis pelo 
usuário. Permite a criação de um banco de imagens 

com busca por período ou evento e transmissão de 

imagens em tempo real para estações remotas via 
TCP/IP ou linha discada. 

 

 

Sistema para supervisão de processos através da 

Internet. Utilizando qualquer navegador (Internet 

Explorer, Netscape ou outros) é possível conectar-se 
a uma estação de supervisão remota, recebendo dados 

em tempo real. Com esse recurso é possível visualizar 

processos de qualquer parte do mundo. 

1.4.  Outras Informaç ões  

Para saber mais sobre nossos produtos, acesse nossa página 

http://www.elipse.com.br  ou entre em contato com nosso departamento de vendas 

na cidade mais próxima de você: 

São Paulo, SP: (11) 3061-2828 

Porto Alegre, RS: (51) 3346-4699 

Curitiba, PR: (41) 342-0120 

EUA: +1 (252) 995-6885 
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O conteúdo desse manual visa o apoio ao módulo de treinamento para a execução e 

programação do Elipse SCADA. Com este manual, você poderá acompanhar o 

conteúdo do curso. Durante as aulas, fique à vontade para praticar o que você 

aprendeu e resolver suas dúvidas com o professor. 

No treinamento, é apresentado um estudo de caso que simula uma aplicação real: um 

sistema de supervisão e controle. O instrutor desenvolve a aplicação junto com os 

alunos passo-a-passo, facilitando o entendimento e aprendizado da ferramenta. 

O sistema em questão apresenta um sinótico de uma fábrica de balas, 

exemplificando vários aspectos e recursos disponíveis no Elipse SCADA. 

 
Figura 1: Tela de abertura 

Para a produção, são necessários 4 produtos básicos: água, xarope, glucose e açúcar, 

cujas quantidades serão controladas a cada novo tipo de bala a ser produzida através 

da utilização de receitas pré-definidas e programadas. 

Após a pesagem individual dos produtos, estes são homogeneizados no misturador 

que por sua vez transfere a mistura para um tanque de estocagem. Esta transferência 

entre tanques pode ser automática ou controlada pelo acionamento de uma válvula. 

A partir do tanque de estocagem, a mistura é transferida para os cozinhadores por 

bombeamento, também controlado pelo aplicativo. O operador do sistema pode, 

nessa mesma tela, visualizar as temperaturas de cada tanque, controlar a freqüência 

dos motores e abrir ou fechar as válvulas que levam a mistura para os cozinhadores. 

Capítulo  
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Figura 2: Tela de Dosagem 

O sistema também mostrará condições de alarme no caso de algum parâmetro 

ultrapassar os limites estabelecidos (como por exemplo, um aumento excessivo de 

temperatura), além de criar gráficos de tendência das temperaturas, geração de base 

de dados de operação e respectivos relatórios. 

 
Figura 3: Tela de utilização dos alarmes históricos 
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Figura 4: Tela de Tendência 

Através da tela de receitas, podem ser criados novos produtos e editados aqueles já 

existentes. 

 
Figura 5: Receitas 
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Finalmente, um procedimento de consulta dos processos de batelada, que permite 

consulta, visualização e impressão dos dados de histórico. 

 
Figura 6: Tela de Batelada 

 
Figura 7: Tela de Impressão 
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Após proceder com a instalação do software, você terá em sua máquina um grupo de 

programas chamado Elipse SCADA com os ícones para chamar o sistema. 

Para iniciar o Elipse SCADA, faça isso: 

Clique no botão Iniciar (Start) na barra de tarefas do Windows. 

Selecione Programas (Programs), Elipse SCADA e Elipse SCADA 

novamente. 

Você terá uma tela parecida com a figura abaixo. 

 
Figura 8: Tela de inicialização do SCADA 

Na figura, podemos ver alguns elementos importantes da interface do Elipse 

SCADA: 

Á Barra de Ferramentas: apresenta botões para fácil acesso às funções do 

sistema; 

Á Barra de Status: mostra as mensagens do sistema; 

Á Área de Trabalho: área para desenvolvimento da aplicação; 

Á Barra de Menus: para escolha das funções do sistema; 

Á Barra de Telas: para a seleção das tela que se quer trabalhar; 

Capítulo  

3 3.  Iniciando o SCADA  



Tutorial SCADA 

14 Inciando o SCADA 

Á Objeto Display: exemplo de objetos de tela do Elipse SCADA. 

3.1.  Criando a sua aplicação  

A criação de uma aplicação é o ponto de partida para montagem de um sistema 

utilizando o Elipse SCADA. Em uma aplicação, o usuário reúne todos os elementos 

necessários para execução das tarefas desejadas. As informações referentes a esta 

aplicação ficam armazenadas em um arquivo de extensão APP. 

Para criar uma nova aplicação: 

Á Escolha no menu Arquivo a opção Nova Aplicação; 

Á No quadro Salvar Aplicação Nova! escolha um nome e o lugar onde a 

aplicação será salva. 

Além dos arquivos de extensão APP, existem outros gerados e utilizados pelo Elipse 

SCADA: 

Extensões disponíveis 

EXTENSÃO DESCRIÇÃO 

.APX Arquivo de senhas  

.BAK Backup da aplicação 

.DAT Arquivo de históricos 

.HDR Cabeçalhos de arquivos de históricos por batelada 

.RCP Arquivo de receitas 

.DLL Drivers de comunicação 

.BMP, .JPG, .GIF Arquivos de imagens 

3.2.  Organizer  

A fim de permitir uma visão simples e organizada de toda a aplicação, o Elipse 

SCADA oferece uma poderosa ferramenta de programação chamada Organizer. 

A partir do Organizer, você pode desenvolver toda a aplicação simplesmente 

navegando através de sua estrutura. Essa estrutura pode ser comparada a uma árvore 

de diretórios. Desta forma, a estrutura da aplicação começa no canto superior 

esquerdo com a raiz da aplicação. Todos os objetos da aplicação descem a partir da 

raiz agrupados de acordo com seu tipo: Tags, Telas, Alarmes, Receitas, Históricos, 

Relatórios e assim por diante. 

Selecionando-se qualquer um de seus ramos, as propriedades do objeto selecionado 

serão mostradas no lado direito da janela onde poderão ser editadas. Por exemplo, se 

você selecionar Tags na árvore do Organizer, poderão ser criados novos tags e suas 

propriedades poderão ser editadas selecionando-se a página desejada a partir das 

guias no topo da janela. 

Você pode chamar o Organizer de diversas maneiras: 
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Á Pressionando o botão da barra de ferramentas; 

Á Selecionando a opção Organizer do menu Arquivo ou 

Á Apertando as teclas [Alt+O]. 

Note que você só pode chamar o Organizer quando houver uma aplicação aberta. 

 
Figura 9: Tela do Organizer com as propriedades da aplicação 

3.2.1.  Ferramentas do Organizer  

O Organizer possui um conjunto de ferramentas que permitem realizar determinadas 

tarefas rapidamente, sem a necessidade da utilização dos menus. Também existem 

botões que inserem comandos do Elipse Basic, facilitando a tarefa de programação 

de scripts. 

Estas ferramentas estão dispostas em uma barra que está localizada na parte inferior 

da janela do Organizer. 

Cada botão dessa barra é descrito a seguir. 
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Ferramentas do Organizer 

ICONE COMANDO AÇÃO 

 

Deletar Apaga um ou mais ítens selecionados no 

Organizer. 

 

Duplicar Duplica o item selecionado na árvore do 
Organizer. 

 

AppBrowser Chama o AppBrowser. 

 

Referência Cruzada Chama a Referência Cruzada. 

 

Compilar Compila o script que está sendo editado. 

 

Compilar tudo Compila todos os scripts ainda não 
compilados. 

  

Recompilar tudo Recompila todos os scripts da aplicação, 

possibilitando ao usuário acessar cada 
script com um duplo clique. É gerada uma 

lista dos scripts compilados, mostrando 

em vermelho os que estão com erro. 

 

If  Insere o comando IF no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 

ElseIf Insere o comando ELSEIF no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 

Else Insere o comando ELSE no script 

selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 

ForéNext Insere o comando FOR...NEXT no script 
selecionado, no ponto onde está o cursor. 

 

WhileéWend Insere o comando WHILE...WEND (fim 

de While) no script selecionado, no ponto 
onde está o cursor. 

 

RepeatéUntil Insere o comando REPEAT...UNTIL no 

script selecionado, no ponto onde está o 
cursor. 

AppBrowser 

O AppBrowser é uma importante ferramenta do Organizer. Ele é composto de uma 

janela que apresenta a árvore da aplicação com seus objetos. Clicando em qualquer 

objeto, pode-se visualizar as funções e atributos relacionados a esse objeto. Quando 

estamos escrevendo um script, um botão Copia no Script -->  fica disponível nesta 

janela, permitindo a cópia do atributo ou função em questão para as linhas de 

programação, facilitando essa tarefa. 
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Figura 10: Ferramenta AppBrowser. 

Referência Cruzada 

A ferramenta de Referência Cruzada permite visualizar em que locais os objetos 

indicados são referidos, facilitando a tarefa de configuração e depuração de 

aplicações. 

 
Figura 11: Referência Cruzada 
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3.3.  Propriedades de uma aplicação  

Ao selecionar o item Aplicação na árvore do Organizer, suas propriedades serão 

mostradas do lado direito (ver figura 9). Aqui são configurados parâmetros 

genéricos sobre a aplicação, assim como seu comportamento em relação aos outros 

programas e ao próprio sistema operacional. 

Propriedades da aba Aplicação 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Descrição Define o nome da aplicação (que aparecerá na barra 

de título) caso a opção Barra de Título esteja 
habilitada. 

Barra de título Hablita a barra de título na janela da aplicação. 

Propriedades da guia Aplicação (quadro Estilos) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Desabilita troca de 
aplicação 

Desabilita a troca entre programas, ou seja, desabilita 

o atalho [Alt+Tab]  do Windows. 

Desabilita proteção de tela Desabilita qualquer protetor de tela (screen saver) 
enquanto o Elipse SCADA estiver sendo executado. 

Botão de Fechar Habilita o botão de Fechar e o Menu de Sistema na 

janela da aplicação. 

Botão de Minimizar Habilita o botão de Minimizar na janela da aplicação. 

Botão de Maximizar Habilita o botão de Maximizar na janela da aplicação. 

Permite Fechar Desligado, faz com que a execução termine apenas 

quando for chamada a função StopRunning() . 

Ligado, permite que a aplicação (e o Elipse SCADA) 
seja terminado via outros meios, como um clique no 

botão Fechar, desligar do Windows, etc. 

 



Tutorial SCADA 

Iniciando o SCADA 19 

Propriedades da guia Aplicação (Botões) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Estat²sticasé Abre uma janela que mostra informações estatísticas 

da aplicação, como: tempo total de edição da 

aplicação, número de ítens na aplicação, número total 
de tags, número de revisões e versão do Elipse 

SCADA em que foi gerada a aplicação. 

Procura  Itemé Abre uma janela que permite encontrar um item 
(objeto, propriedade) em qualquer lugar da aplicação 

e apresentá-lo para edição. 

Importaré Abre uma janela que permite escolher uma aplicação 

para a importação. Após a escolha da aplicação 
origem, uma nova janela é aberta com a árvore das 

duas aplicações, de modo que o usuário pode arrastar 
os objetos da aplicação origem para a aplicação 

destino. OBS: a aplicação-origem não é modificada. 

Prote­«oé Abre uma janela para proteção da aplicação. Existem 

duas proteções: para configuração (para editar e 
fazer qualquer tipo de modificação) e para execução. 

No caso da utilização de senha para a configuração, o 

usuário final não poderá alterar a aplicação, a não ser 
que conheça a senha utilizada. O mesmo vale para a 

execução, sendo que só pode haver esta senha, se 

houver uma para a configuração.  

Propriedades da guia Janela 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Começa Maximizado 
/Minimizado 
/Normal 

Define as configurações de tamanho iniciais da 

aplicação. 

Propriedades da guia Touch Screen 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Habilitar ñKey padò Habilita um teclado em tela (acessado por mouse ou 

touch screen). 

Esconder mouse Desaparece com o cursor (ponteiro) do mouse. 

Usar botões grandes Habilita o uso de botões grandes nos objetos de tela e 
no Key Pad. 
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3.4.  Teclas de atalho  

Algumas teclas de atalho estão disponíveis para facilitar e agilizar a utilização do 

Elipse SCADA. 

Opções gerais 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Ctrl + O Abrir aplicação 

Ctrl + Shift + V  Informa­»es ñSobre o Elipse SCADAò 

F1 Chama a ajuda 

Shift + F1 Chama a ajuda de contexto 

Editando uma aplicação 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Ctrl + S Salvar aplicação 

F10 Rodar (executar) aplicação 

Alt + O Chama o Organizer 

Ctrl + N Nova tela 

F8 Monitorar tela 

Ctrl + Alt + Shift + I  Conta o número de ítens da aplicação 

Ctrl+Shift+F10 Edita as fontes dos scripts. 

Editando telas 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Ctrl + F4 Fechar tela 

Esc Desselecionar objeto 

Ctrl + A Selecionar todos objetos 

Del Apagar objeto 

Ctrl + X Recortar objeto 

Ctrl + C Copiar objeto 

Ctrl + V Colar objeto 

Shift + Del  Recortar objeto 

Ctrl + Ins  Copiar objeto 

Shift + Ins  Colar objeto 

Editando formulários (Forms) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Ctrl + F4 Fecha o editor de relatórios 

Esc Desselecionar objeto 

Ctrl + A Selecionar todos objetos 
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3.5.  Opções de Linhas de Comando  

É possível chamar o Elipse SCADA diretamente da linha de comando. O executável 

ELIPSE32.EXE possui a seguinte sintaxe: 

ELIPSE32.EXE [-DEMO] [ -SETUP] [ -EDIT] [<NomeApp>]  

Onde: 

-DEMO (Opcional) Força o Elipse SCADA a rodar em modo de 
demonstração, sem verificar os mecanismos de proteção 

(hardkey). Esta opção reescreve o arquivo .INI configurando a 

seção [Protec tion]Type . 

-SETUP (Opcional) Força o Elipse SCADA a rodar o programa de 

Setup, que permite a você configurar as opções no arquivo de 

preferências (.INI). 

-EDIT (Opcional) Força o Elipse SCADA a rodar no modo 

Configurador. Se o nome de uma aplicação for informado na 
linha de comando, esta aplicação será aberta para configuração. 

NomeApp (Opcional) O nome da aplicação que irá rodar automaticamente 
ou será aberta para configuração (quando o -EDIT é 

especificado). 
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Exercícios  

Criar uma nova aplicação.  

Salve a aplicação com o nome EXEMPLO.APP. 

Definir estilo da nova aplicação.  

Digite ñAplica­«o de Treinamento Elipse Scadaò na propriedade Descri­«o. 

Nas propriedades Estilo escolha Barra de Título e na guia Janela escolha 

Iniciar maximizado. 

ANOTAÇÕES 
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ANOTAÇÕES 
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A supervisão de um processo com o Elipse SCADA ocorre através da leitura de 

variáveis de processos no campo. Os valores dessas variáveis são associados a 

objetos do sistema chamados Tags. 

Para cada objeto inserido na tela, devemos associar pelo menos um tag ou atributo . 

Os tags são todas as variáveis (numéricas ou alfanuméricas) envolvidas num 

aplicativo. Os atributos são dados fornecidos pelo Elipse SCADA sobre parâmetros 

de sistema e componentes da aplicação. Como exemplo, podemos considerar um tag 

a temperatura de um forno. Um de seus atributos poderia ser o nível de alarme a 

partir do qual deva ser acionada uma sirene. 

O valor do tag ou do atributo associado poderá, por exemplo, ser mostrado pelos 

objetos de animação em uma tela, ser utilizado em cálculos em um script, ser 

modificado através de ações do operador, entre outras possibilidades. 

Ao criar tags, o usuário poderá organizá-los livremente em grupos, de forma a 

facilitar a procura e identificação durante o processo de configuração. Para a criação 

de um grupo, basta selecionar o item Tags no Organizer e clicar em Novo Grupo.  

Você pode criar grupos dentro de outros grupos, sem restrições. Para modificar a 

hierarquia dos grupos e mudá-los de posição (por exemplo, incluir um grupo em 

outro grupo) basta arrastar o grupo em questão para o lugar desejado. 

Os exemplos deste tutorial informam procedimentos para a criação de tags. Caso 

você possua um equipamento e deseje realizar comunicação, dê preferência a 

variáveis tipo PLC ou Bloco; caso contrário, escolha tags do tipo Demo, que 

permitem a simulação de valores na ausência de dados reais. 

Capítulo  

4 4.  Tags  
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4.1.  Tipos de Tags  

Os tags podem ter vários tipos, de acordo com o que se deseja armazenar e como se 

quer utilizá-los. 

Tipos de tags 

TIPOS DESCRIÇÃO 

PLC É utilizado para trocar informações com os 

equipamentos de aquisição de dados (escrita e leitura) 

através dos drivers de comunicação. Os parâmetros 
solicitados são obtidos através do arquivo de ajuda 

que acompanha cada driver de comunicação. 

Bloco PLC Semelhante ao tag tipo PLC, porém permite a leitura 

de vários dados simultaneamente. Em muitos casos, a 
utilização de tags tipo Bloco otimiza em muito a 

comunicação. 

RAM Tag de utilização interna, para guardar valores em 
memória. Os tags RAM são voláteis, ou seja, só 

guardam os valores enquanto o aplicativo estiver 

aberto. 

Matriz São tags RAM arranjados de forma a permitir acesso 

vetorial ou matricial. 

Demo Tag para simulação de valores. Permite gerar curvas 
definidas ou valores aleatórios. 

Crono Permite a criação de contadores e temporizadores. 

Expressão Tag que permite a entrada de uma expressão 

numérica ou alfanumérica (permite a soma entre 
strings). 

DDE Permite trocar dados com programas que sejam 

Servidores DDE. DDE (Data Dynamic Exchange) é 
um protocolo desenvolvido pela Microsoft para 

comunicação entre aplicações baseadas em Windows. 
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4.2.  Criando Tags  

Para a criação de novos tags, basta selecionar no Organizer o item Tags ou um 

grupo de tags previamente criado e clicar em Novo Tag. Será mostrado o quadro 

Criar um novo tag, onde deverá ser informado o nome do tag, a quantidade e o 

tipo. Para uma quantidade maior que 1, o sistema numera automaticamente os tags, 

acrescentando um número depois do nome. 

 
Figura 12:  Criando um novo tag 

4.2.1.  Regras para os nomes dos Tags  

Ao especificar o nome dos tags, algumas regras deverão ser seguidas: 

Á O nome não pode conter caracteres reservados, como operadores lógicos e 

aritméticos (+, -, *, /) e caracteres especiais (?, !, \, | , &, %, $, #, @). 

Á O nome não pode conter espaço; 

Á O nome do tag não pode ser estritamente numérico, deverá ter uma letra 

inicial, pelo menos. 

4.3.  Tag PLC  

Os tags tipo PLC são utilizados quando se deseja ler e escrever dados em um PLC 

(CLP), separadamente. Eles podem representar qualquer tipo de variável, como 

entrada ou saída digital ou analógica, dependendo da configuração e endereçamento 

requerido pelo driver. Antes de criar um tag PLC é necessário criar um objeto 

Driver , ao qual o tag será associado. 
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Os drivers de comunicação são bibliotecas (arquivos .DLL) responsáveis pela 

interligação do Elipse SCADA com algum equipamento externo. Na verdade, 

podemos utilizar um driver para se comunicar com qualquer equipamento que 

possua uma interface de comunicação, seja uma máquina ou até mesmo um software 

(como no caso dos drivers de rede, como veremos mais adiante). 

Cada driver de comunicação está associado a um objeto Driver  dentro do Elipse 

SCADA. Para criar um novo Driver, basta entrar no item Drivers a partir do 

Organizer e clicar no botão Novo. Na janela Open, indique o caminho para o 

arquivo .DLL desejado. Os arquivos de drivers podem ser instalados em separado, 

em qualquer diretório a ser definido pelo usuário. 

Uma vez escolhido o arquivo de driver, deve-se fazer as configurações dos 

parâmetros de comunicação. Clicando no botão Configurar, vemos um tela onde 

podem ser especificados os dados gerais para a comunicacão como: porta serial, taxa 

de comunicação e outros, de acordo com a documentação fornecida para cada driver. 

Para auxiliar a tarefa de configuração, pode-se apertar o botão Ajuda. O Elipse 

SCADA irá abrir o arquivo texto com a documentação do driver. 

 
Figura 13: Janela Propriedades do Driver 
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Propriedades do Driver 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do objeto correspondente ao driver. 

Localizar Permite indicar um novo arquivo com o driver 

desejado. O nome e sua localização serão mostrados 

nos campos Descrição e Localização do Driver. 

Recarregar Carrega um novo driver escolhido, atualizando o 
sistema. 

Ajuda Chama a documentação do driver escolhido. 

Propriedades do Driver (parâmetros) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

P1, P2, P3 e P4 Campos para a entrada dos parâmetros para o PLC. 

Abortar em erro Esta opção faz com que seja mostrada uma caixa de 

diálogo requisitando o cancelamento da comunicação 

com o driver, no caso de erro de comunicação. Esta 
opção deve ser usada apenas em configuração, pois 

na execução pode ser perigosa, pois caso o operador 

responda ñSimò, toda a comunicação será suspensa. 

Esconder o mouse 
durante a comunicação 

A op­«o ñEsconder mouse durante comunica­«oò 

pode ser utilizada para verificar conflitos de 

interrupção na porta serial (normalmente não usado) 

Retentar comunicações 
falhadas 

A op­«o ñRetentar comunica­»es falhadasò indica 

que o driver deve tentar reestabelecer uma 

comunicação perdida. Pode-se especificar um 

número de re-tentativas em caso de erro. 

No. de tentativas Número de tentativas no caso de erro de 

comunicação. Usar com cautela esta propriedade, 
pois se o equipamento apresenta erros de 

comunicação seguidos, é necessário uma revisão 

geral de toda a comunicação ï caso contrário 
acarretará em atrasos na resposta geral do software. 

 

Através do botão Extra..., ativo em alguns drivers, tem-se acesso a parâmetros 

especiais de configuração, como o uso de modems e geração de debug e trace da 

comunicação (para a depuração de aplicações). Consulte a documentação do driver 

para saber mais sobre esses parâmetros.  

Podemos ver um exemplo de configuração extra na figura abaixo: 
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Figura 14: Janela Extras para o driver S7-200 Freeport da Siemens 

Através do botão Avançado..., podemos abrir a janela para acesso às configurações 

avançadas de funcionamento do driver. 

 
Figura 15: Quadro configuração avançada de driver 
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Configurações avançadas para drivers de comunicação 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Manter comportamento 
16-bits 

Quando habilitado, é o modo de operação normal das 

versões 16 bits. Se desabilitado, opera de modo 

multitarefa híbrido, padrão das versões 32 bits. Esse 
modo de trabalho dos drivers 32 bits coloca em um 

processo separado toda a tarefa de comunicação, de 

modo assíncrono à operação normal do Elipse 
SCADA, acelerando o processamento da aplicação. 

Esse método é interrompido somente quando há 

requisições explícitas do usuário para obter o valor de 
uma variável, como num script (programa), onde o 

próximo passo depende da atualização do valor do 

tag. Nesse caso, o processo de troca de informações 

entre driver de comunicação e programa principal se 

torna síncrono. 

Escrever em background...  Permite a realização de escrita em processamento 
paralelo. Permite que se escolha a prioridade da 

solicitação de escrita ao driver, com a mesma 

prioridade dos outros pedidos (prioridade baixa) ou 
no topo da lista de pedidos (prioridade alta).  

Iniciar driver quando 
carregar aplicação 

Esta opção executa automaticamente a função 

StartComm()  ao iniciar a aplicação, fazendo 

com que o driver de comunicação esteja pronto para 
trocar informações. Caso fique desmarcada, o usuário 

deverá executar esta função via script, para permitir a 

comunicação. 

Mantenha o driver na 
memória 

Esta opção obriga o Elipse SCADA a não descarregar 

o driver da memória toda vez que se retorna ao 

ambiente de desenvolvimento. 
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4.3.1.  Propriedades do tag PLC  

 
Figura 16: Propriedades do Tag PLC 

Propriedades do Tag PLC 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Mudar tipo paraé Permite que se mude o tipo do tag. 

Acessar bitsé Permite desmembrar o tag em bits, criando tags Bit 

para um ou mais bits do tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 

Driver Permite a seleção do driver associado ao tag. 

Ajuda Mostra a ajuda do driver associado. 
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Mudando o tipo de tags 

Muitas vezes criamos tags que, de acordo com o desenvolvimento da aplicação, 

adquirem outras características diferentes das planejadas no início. O Elipse SCADA 

facilita o reaproveitamento desses tags, dispondo da função Mudar Tipo , que 

permite a mudança do tipo do tag a qualquer momento. 

Por exemplo, caso você tenha uma aplicação com muitos tags PLC e você queira 

transformá-los em tags elementos de bloco, pode-se usar o botão Mudar tipo para, 

onde deve ser escolhido o bloco de destino. A partir daí, os tags PLC serão 

transformados em elementos de bloco. O Elipse SCADA irá mudar automaticamente 

todas as suas referências internas (utilização em telas, expressões, scripts e outros 

objetos). 

Acessando os tags em bits 

Caso a variável lida seja uma palavra cujos bits são informações digitais relevantes, 

podemos separá-los. Clicar em Acessar Bits faz com que seja aberta uma janela 

para a especificação de quais bits serão expandidos. A utilização dos bits pode ser 

feita como sendo um tag normal, sendo apenas sua escrita ñmascaradaò com os 

outros bits antes de ser enviada ao equipamento. Tais características serão vistas 

com mais detalhes adiante, na seção Tag Bit. 

Propriedades dos tags PLC (parâmetros de I/O) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

N1, N2, N3 e N4 Permite a configuração dos parâmetros para o driver 

associado. 

Scan Define a atualização dos valores do tag (em 

milisegundos). 
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Endereçamento utilizando outros sistemas numéricos 

Nos campos dos parâmetros do driver (N1, N2, N3 e N4), os valores podem ser 

expressos em decimais (de -32768 a 65535), octais (de 0o a 177777o) ou 

hexadecimais (de 0000h a FFFFh). 

Propriedades dos tags PLC (opções de escala) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Escala Marcando esta opção os valores do tag serão 

convertidos para uma nova escala de valores 

conforme os limites definidos. 

CLP Inferior Define o valor mínimo a ser lido do CLP. 

Sistema Inferior Define o valor mínimo para a conversão na escala. 

CLP Superior Define o valor máximo a ser lido do CLP. 

Sistema Superior Define o valor máximo para a conversão na escala. 

Testa conexão aqui Permite a leitura e escrita de valores no CLP para 

testes. 

Escalas 

Caso os valores que estão sendo lidos do equipamento estejam em uma escala 

diferente daquela que será utilizada em seu sistema, pode-se especificar uma 

conversão no próprio tag, determinando os níveis inferior e superior no equipamento 

(PLC) e inferior e superior no sistema. Ao utilizar a variável em qualquer parte do 

software (exceto no Organizer na função Testa Conexão Aqui, onde são mostrados 

os valores sem conversão), esta terá suas escalas automaticamente calculadas a cada 

leitura ou escrita. 

Propriedades dos tags PLC (opções de I/O) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Habilita leitura pelo scan Caso esta opção esteja habilitada, este tag será lido 

(na taxa especificada no campo Scan) sempre que 
existir algum item na aplicação que esteja utilizando o 

tag. 

Habilita leitura automática Habilita o tag para ser lido caso seu valor se tornar 
necessário e a última leitura realizada maior que o 

tempo de varredura. 

Habilita escrita automática Quando de uma atribuição de valor ao tag, seja 
através de scripts ou por objetos de tela, indica se o 

driver irá enviar o novo valor automaticamente ao 

equipamento. 

 

Através das opções de I/O dos tags PLC podemos otimizar a operação de nossa 

aplicação, fazendo acesso ao PLC somente quando necessário. 
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4.4.  Tag Bloco  

Os tags Bloco PLC (ou simplesmente bloco) têm a mesma finalidade dos tags PLC, 

ou seja, trocar informações com os equipamentos de aquisição de dados através dos 

drivers de comunicação fornecidos pela Elipse Software. 

Sua vantagem porém, é permitir que vários tags tenham seus valores lidos ou 

escritos simultaneamente, otimizando o meio físico e diminuindo o tempo médio de 

varredura das variáveis. Em linhas gerais, cada bloco é associado a um driver de 

comunicação e possui um tempo de varredura que é o mesmo para todas as suas 

variáveis. 

Na criação do tag bloco, o Elipse SCADA pergunta a quantidade de elementos que o 

bloco será composto. Uma vez feito isso, aparece na árvore do Organizer o tag 

Bloco e dentro dele, os elementos do bloco. 

4.4.1.  Propriedades do Tag Bloco  

 
Figura 17: Propriedades de tag Bloco 
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Propriedades de Tag Bloco 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 

Driver Permite selecionar o driver ao qual o tag estará 

associado. 

Ajuda Mostra a ajuda do driver selecionado. 

B1, B2, B3 e B4 Permite a configuração dos parâmetros  para driver 

associado. 

Scan Define a atualização dos valores do tag (em 

milisegundos). 

<< Tamanho  Muda o tamanho do bloco a ser monitorado de 
acordo com o indicado na caixa ñTamanhoò, 

independente dos elementos. 

Novo elemento... Permite que você adicione novos elementos ao bloco. 

Habilita leitura pelo scan Habilita leitura em bloco a cada varredura. 

Habilita leitura automática Habilita leitura automática para o bloco. 

Habilita escrita automática Habilita escrita automática para o bloco. 

4.5.  Elemento de Bloco  

Cada elemento do tag bloco possui propriedades que podem ser acessadas 

selecionando-se o elemento desejado na árvore da aplicação no Organizer. As 

mesmas considerações feitas para as tags PLC valem para cada um dos elementos do 

bloco, a saber: 

Á Uso de escalas nos elementos; 

Á Escrita e leitura nos elementos; 

Á Transformação em bits; 

Á Uso de alarmes. 

Vemos as propriedades dos elementos de bloco a seguir: 
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Figura 18: Propriedades do Elemento de Bloco 

Propriedades do Elemento de Bloco 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do elemento de bloco. 

Descrição Descrição do conteúdo do elemento. 

Acessar bitsé Permite desmembrar o elemento em bits, criando tags 

Bit para um ou mais bits do elemento. 

Bloco Index = Permite mudar a ordem do elemento no bloco 

digitando um índice. 

Testa conexão aqui Permite a leitura e escrita de valores no CLP para 

testes. 

 



Tutorial SCADA 

38 Tags 

Propriedades do Elemento de bloco (Escala) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Escala Marcando esta opção os valores do tag serão 

convertidos para uma nova escala de valores 

determinada pelo usuário conforme os limites 

definidos nos campos CLP Inferior, CLP Superior, 
Sist. Inferior  e Sist. Superior. 

CLP Inferior Define o valor mínimo a ser lido do CLP. 

Sistema Inferior Define o novo valor mínimo para a conversão dos 

valores lidos. 

CLP Superior Define o valor máximo a ser lido do CLP. 

Sistema Superior Define o novo valor máximo para a conversão dos 

valores lidos. 

4.6.  Tag Bit  

O Tag Bit somente pode ser criado a partir de outro tag e permite acessar 

individualmente cada bit do mesmo. Os tags que permitem o desdobramento em bits 

são: PLC, Demo, Expressão, Elemento de Bloco, RAM ou Remoto. 

Este recurso é bastante útil quando um valor lido de um equipamento como um byte 

ou uma palavra, representa na verdade, 8 ou 16 (ou mais) estados digitais 

independentes (ligado ou desligado). 

O valor do bit é obtido através do mascaramento do bit de sua posição com o tag ao 

qual ele pertence. Já a escrita, é feita de duas formas: mascaramento e escrita da 

palavra inteira ou escrita do bit individual, se o equipamento suportar tal comando. 

(Este comando é implementado de modo transparente ao usuário no driver de 

comunicação.) 

Você pode criar um tag Bit a partir da página Geral. Clicando no botão Acessar 

bits, você poderá selecionar os bits que deseja mapear. A seleção  dos bits é feita 

usando-se o mouse e as teclas [Shift]  ou [Ctrl] , da mesma forma que se selecionam 

itens no sistema operacional Windows, por exemplo. 

 
Figura 19: Criando um Tag Bit 
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O tag Bit pode ser tanto um único bit quanto um conjunto de bits, desde que sejam 

contínuos. Isso quer dizer que você pode mapear para um único tag Bit, por 

exemplo, os bits 0, 1 e 2, mas não os bits 10, 11 e 24. A opção existente nessa janela 

permite especificar se devem ser criado um tag para cada bit selecionado ou se os 

bits contínuos que estejam selecionados devem ser agrupados em um único tag. 

Os tags Bit criados aparecem abaixo do respectivo tag na árvore da aplicação no 

Organizer. Ao selecionar um tag Bit específico, suas propriedades são mostradas no 

lado direito da árvore. A página de propriedades gerais do tag Bit aparece quando 

selecionada a aba Geral no topo das páginas do tag Bit. Essa página é mostrada 

abaixo e seus respectivos campos são descritos na tabela que segue. 

 
Figura 20: Propriedades do Tag Bit 

Propriedades de tag Bit 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 

Bits da Palavra Alta /Bits 
da Palavra Baixa 

Define quais os bits que fazem parte do tag. 
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4.7.  Tag Ram  

Tags RAM  são usados internamente para armazenar valores em memória. Este tipo 

de tag é volátil e por isso, mantém seus valores somente enquanto a aplicação está 

executando. 

O tag RAM tem apenas o seu nome, descrição e valor inicial como propriedades que 

devem ser configuradas. Também é possível acessar os bits de um tag RAM, através 

do botão Acessar bits.... 

Para estabelecer um valor inicial para os tags RAM há duas maneiras: 

1. Colocar o valor inicial (fixo) no campo Valor Inicial; 

2. Armazenar o valor desejado em uma receita (cujos valores são modificáveis) e 

carregá-la ao inicar a aplicação, o que faz com que os tags presentes na receita não 

sejam voláteis.  

Exemplos do uso de tag RAM serão vistos no capítulo sobre Receitas. 

 
Figura 21: Propriedades do tag Ram 

4.8.  Tag Matriz  

O Tag Matriz  permite criar matrizes ou vetores de dados que podem ser usados em 

cálculos, armazenamentos e outras funções. É possível mapear cada célula de uma 

matriz como se fosse um tag e então associar cada uma a um tag ou propriedade. 

Nesse caso, uma vez que o valor da célula muda, o tag ou propriedade associado 

assume o novo valor e vice-versa. 

Importante: as operações sobre matrizes sempre tem linha e coluna começando com 

o índice 1. 
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4.8.1.  Propriedades do Tag Matriz  

 
Figura 22: Propriedades do Tag Ram 

Propriedades do tag Matriz 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 

Columas Define o número de colunas da matriz 

Linhas Define o número de linhas da matriz 

Associaré Mapeia todas ou somente algumas células da matriz 
para um tag. 

 

Mapeando células para tags 

Você pode mapear uma célula da matriz ou vetor para um tag pressionando o botão 

Associaré na página Geral do tag e especificando qual ou quais as células que 

deseja mapear. 

Cada célula mapeada aparece abaixo do tag na árvore da aplicação no Organizer. Ao 

selecionar uma célula específica, suas propriedades são mostradas no lado direito da 

árvore. Cada célula mapeada possui 4 páginas de propriedades: Geral, Alarmes, 

Scripts e Tags. As 3 primeiras páginas são as mesmas de qualquer tag e a página de 

tags permite associar um tag ou propriedade à célula da matriz da mesma forma que 

tags e propriedades são associados a objetos de tela. 
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4.9.  Tag Demo  

O Tag Demo é usado para a simulação de valores a partir de curvas pré-definidas ou 

aleatoriamente. A geração é feita conforme o tipo de curva selecionada nos seis 

botões da página Geral das propriedades do tag (ver figura a seguir). 

Tags Demo podem ajudá-lo a testar sua aplicação ou podem ser usados, por 

exemplo, em um objeto de tela Animação para mostrar os quadros da animação de 

acordo com a variação do tag. 

4.9.1.  Propr iedades do Tag Demo  

 
Figura 23: Propriedades do Tag Demo 
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Propriedades do Tag Demo 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 

Acessar bitsé Permite desmembrar o tag em bits. 

Mudar tipo paraé Permite que se mude o tipo do tag. 

Tipo Define o tipo de curva a ser usada para a variação de 

valores. 

Limite Inferior  Define um valor mínimo limite para o valor do tag . 

Limite Superior Define um valor máximo limite para o valor do tag . 

Incremento Define o incremento para a curva do tipo ñdente de 

serraò. 

Espera Define o número de períodos entre cada geração de 
valor. Por exemplo, se for 2, gera um valor a cada 

dois períodos. É usado junto com o atributo Período 
para controlar o intervalo de tempo para a variação 

dos dados. 

Periodo Define um valor em milisegundos para o período da 
geração de valores. É usado em conjunto com o 

atributo Espera. 

Habilitado Os valores são atualizados apenas quando essa opção 

está ligada. Caso contrário, o valor do tag permanece 
o mesmo. 
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4.10.  Tag Crono  

O Tag Crono (cronômetro) permite realizar operações básicas para contagem de 

tempo (crescente e decrescente) e temporizações, permitindo executar tarefas 

quando um certo valor é atingido. 

 
Figura 24: Propriedades do Tag Crono 
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4.11.  Tag DDE  

O Tag DDE é usado para troca de dados entre o Elipse SCADA e outras aplicações 

(Microsoft Excel ou Microsoft Access, por exemplo) usando DDE (Dynamic Data 

Exchange). 

4.11.1.  Propriedade s do Tag DDE  

 
Figura 25: Propriedades do Tag DDE 

Propriedades do Tag DDE 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Mudar tipo paraé Permite que se mude o tipo do tag. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 
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Propriedades do Tag DDE (Servidor) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Computador Define o nome do computador onde se encontra a aplicação que 

é o Servidor DDE. O padrão é o computador corrente, mas 

outros computadores na rede poderão estar disponíveis através 
de NetDDE. 

Servidor Define o nome do Servidor DDE. Pode ser uma aplicação ou um 

driver DDE fornecido pelo fabricante do seu equipamento. Uma 
lista dos programas Servidor DDE disponíveis aparece quando a 

seta ao lado desta caixa é pressionada. 

Tópico Define o nome do tópico do Servidor DDE. A lista de tópicos 

disponíveis aparece quando a seta ao lado desta caixa é 
pressionada. 

Item Define o nome do item do Servidor DDE. 

Testar Conexão Permite que você teste a configuração DDE. Uma mensagem 
pode indicar um erro de conexão ou o valor recebido pelo item 

configurado. 

Propriedades do Tag DDE (Escala) 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Escala Marcando esta opção os valores do tag serão convertidos para a 

nova escala de valores definidos nos campos do quadro. 

Servidor Define os valores mínimo e máximo a serem lidos do servidor. 

Sist. Inferior Define o novo limite mínimo para a conversão dos valores lidos. 

Sist. Superior Define o novo limite máximo para a conversão dos valores lidos. 

4.12.  Tag Expressão  

O Tag Expressão permite que você atribua uma expressão numérica ou alfanumérica 

a um Tag. Você pode criar equações envolvendo variáveis quaisquer, sejam elas 

numéricas, alfanuméricas, tags ou atributos. 

Ao digitar a expressão, que será a operação que o tag realizará, automaticamente no 

campo Erros aparecerão os erros encontrados na edição até aquele momento. As 

mesmas funções, operadores e constantes usados nos scripts (módulos de 

programação) podem ser usados nos tags Expressão (ver capítulo sobre Scripts). 

Para utilizá-los, ao editar a expressão, basta chamar o AppBrowser, onde aparecerá 

uma janela que possibilita copiar todas as funções ou atributos disponíveis na 

aplicação para a linha de edição. 
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Figura 26: Propriedades do tag Expressão 

Propriedades do tag Expressão 

OPÇÃO DESCRIÇÃO 

Nome Nome do tag. 

Mudar tipo paraé Permite que se mude o tipo do tag. 

Acessar bitsé Permite desmembrar o tag em bits. 

Descrição Uma breve descrição sobre o tag. 

Expressão Permite a entrada de qualquer expressão válida para o 

tag. 

Erros Lista erros de sintaxe encontrados na expressão. Os 

erros são mostrados durante a edição da expressão. 

Para que se tenha uma expressão válida a mensagem 

No errors deve aparecer neste campo. 

 

As mesmas funções, operadores e constantes usados nos Scripts podem ser usados 

nos tags Expressão. Veja o capítulo Scripts em Constantes & Operadores, onde são 

listados os operadores e constantes que podem ser usados na expressão e que 

também são suportados nos scripts. Aqui temos alguns exemplos de constantes: 

 

números inteiros 1234,  -1234, 10011b (binário), 733o (octal), 0A100h (hexa) 

números reais 1.2345 

strings ñtemperaturaò, ñpress«oò 

 




